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BUP 205 – ABAIXO ASSINADO PARA CAMPANHA DA ENERGIA ELÉTRICA A PREÇO JUSTO – data limite indefinida
A quem possa interessar...
 
Por considerar uma oportunidade de exercer o direito de cidadão e por parecer que se trata de uma chance de praticar o propósito “promover princípios de bom governo e cidadania” é que se está circulando a matéria abaixo, especialmente para aqueles que ainda não a acessaram.
 
A FIESP Federação das Industrias do Estado de São Paulo está encabeçando uma campanha para convencer o Governo Federal a realizar os leilões para renovação das concessões do setor elétrico.
 
Porque realizar leilões para renovação das concessões do setor elétrico?
 
Para reduzir ao consumidor o custo da energia elétrica que é uma das mais caras do mundo.
 
Porque a energia no Brasil é uma das mais caras no mundo?
 
No Brasil, 77% de toda a energia produzida vêm de usinas hidrelétricas, a fonte mais barata que existe. 
A construção das usinas e sistemas de transmissão e distribuição é um investimento bilionário. Para viabilizar essa construção, o governo faz contratos de concessão com empresas e o investimento é recuperado cobrando-se um valor adicional nas contas de luz. 
 
Portanto, quem paga pela construção do sistema elétrico é o consumidor. As contas são mais altas no período de amortização, porém, passados 35 anos, limite máximo definido pela lei para a recuperação do investimento, a tarifa tem que baixar, e muito...
 
Nossa energia pode ficar mais barata?
 
Pode. Basta cumprir a lei. 
A lei atual não permite novas prorrogações e determina que sejam feitos leilões para novos períodos de concessão. 
O Brasil está diante de uma oportunidade: a partir de 2015, terminam os contratos de 82% das linhas de transmissão, de 40% da distribuição e de 112 usinas hidrelétricas  (28% da geração). 
 

Os novos leilões devem ser realizados pelo critério de menor tarifa. 
Hoje, o preço médio da energia comercializada por essas usinas é R$ 90,98 por megawatt/hora. No entanto, nos leilões mais recentes de concessão 
(usinas de Santo Antonio, Jirau, Belo Monte e Teles Pires) o preço médio dessa energia,descontada a amortização dos investimentos, foi R$ 20,69 por megawatt/hora, em média. Ou seja, 77% mais barata. 
 
Com a realização de novos leilões para os contratos que vencerão a partir de 2015, estima-se que a economia para os consumidores poderá chegar a 918 bilhões de reais,em 30 anos, ou 30 bilhões de reais por ano.
 

Se for bom para todo mundo, qual é o problema?
 
O lobby de poucos.
Os atuais concessionários querem dar algum desconto para manter tudo do jeito que está, ignorando o cumprimento da lei e os direitos dos consumidores. 
Afinal, há muito dinheiro em jogo. Estão pressionando o governo e o Congresso para mudar a lei e prorrogar os contratos mais uma vez, sem leilões, prejudicando todos os brasileiros. Um absurdo.
 
Por se tratar de uma reivindicação, quanto maior for a união mais força se terá. 
 
Companheiros, entendam que a idéia principal desta mensagem é propiciar, àquele que considerar o assunto meritório, a oportunidade de se posicionar diante da proposta, por livre escolha.
 
Se for do seu interesse e estiver de acordo em se posicionar, acesse o endereço abaixo para votar.
http://www.energiaaprecojusto.com.br
 

 

Fica a seu critério repassar esta mensagem ao seu  LEO & Lions Clube, Clube de Castores ou quem se julgar interessado e, se você o fizer, certamente estará contribuindo para ajudar a converter a Internet num meio sadio e útil de se realizar obras humanitárias e de real valor para a sociedade, além de reforçar laços de amizade, máxima do Leonismo.  
 
 

Sawabona ( eu te respeito, eu te valorizo, tu es importante para mim) e...

 

Aquele abraço

 

CL Luiz Carlos de Oliveira

Membro da Confraria Aplionsclubes - Apaixonados por Lions Clubes

Assessor Distrital do LC-3

IPCP do Lions Clube de Piracicaba Vila Rezende 

São Paulo 
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